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Edifício -garagem
na Leitão da Silva
Prefeitura de Vitória
também estuda
criação de mais vagas
de estacionamento
no Centro, além de
garagens subterrâneas

Lorrany Martins

P rédios só para estaciona-
mento podem ser a solução
para a falta de vagas em al-

guns pontos de Vitória. A prefeitu-
ra estuda a construção de edifí-
cios-garagem ou vagas subterrâ-
neas, em locais como o Centro e a
avenida Leitão da Silva.

De acordo com o secretário de
Transportes, Trânsito e Infraes-
trutura Urbana de Vitória, Max da
Mata, a ideia é que os estaciona-
mentos fiquem em lugares onde
há pontos de comércio.

“A ideia é fazer prédios públicos
ou incentivar o setor privado a fa-
zer prédios de garagem, ou espa-
ços subterrâneos para que os mo-
toristas possam estacionar, por
exemplo, na avenida Leitão da Sil-
va ”, disse o secretário.

“Com a implantação do BRT e a
ampliação de faixas na avenida, os
estacionamentos que ficam em ci-

ma da calçada tendem a acabar. A
solução que estamos estudando é
justamente as vagas em prédios”,
a c re s c e n t o u .

O secretário esclareceu que es-
ses espaços, mesmo que sejam
construídos pela prefeitura, não
serão gratuitos. “Isso vai de encon-
tro à política de utilização do
transporte público e mais susten-
tável. Mas, como há a necessidade
de vagas nestes locais por causa do
comércio, estamos estudando essa
opção”, esclareceu.

Os pontos ainda não foram defi-
nidos, mas o principal critério será
a concentração de comércio no lo-
cal. A partir daí, será definido o
modelo de garagem.

Um dos pontos cotados para re-
ceber os edifícios-garagem é a re-
gião de Santa Lúcia, onde trabalha
a corretora de imóveis Marialva
Araújo, 58 anos. Ela contou que tra-
balha no bairro há três anos e é uma
dificuldade conseguir a vaga.

“É sempre muito difícil estacio-
nar. Às vezes, tem que ficar rodan-
do e só consigo vaga três ou quatro
quarteirões depois. E não tem um
horário de pico. Em qualquer ho-
rário, sempre tem muito gente.”

A corretora acredita que as gara-
gens podem ser uma boa solução,
mas avalia que isso aumenta os
custos de ter um carro.
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A CORRETORA Marialva Araújo trabalha em Santa Lúcia e diz que é difícil estacionar em qualquer horário

Compras de
Natal com
ro tat i vo
em Vitória

Os motoristas que irão fazer
compras de Natal na Praia do Can-
to e no centro de Vitória vão en-
contrar 2.999 vagas de estaciona-
mento rotativo.

De acordo com o secretário de
Transportes, Trânsito e Infraestru-
tura Urbana de Vitória, Max da
Mata, a previsão é que o rotativo
comece a funcionar em dezembro.

“No dia 28 desse mês, a prefeitu-
ra vai começar a receber as pro-
postas das empresas. A previsão é
que em dezembro os parquímetros
já estejam funcionando.”

Serão 1.849 vagas na Praia do
Canto, 800 no Centro e 350 em
Santa Lúcia. Os valores cobrados
serão R$ 1 (30 minutos na vaga),
R$ 1,50 (uma hora), R$ 2 (duas ho-
ras) e R$ 3 (três horas), funcionan-
do das 8h às 18 horas.
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...o que é um bom pai - I

Os leitores têm insistido numa direção: desejam saber,
cada vez mais, como lidar com alguns problemas que
se apresentam no cotidiano de uma família.

As queixas dos leitores, embo-
ra apresentem um matiz diferen-
ciado, acabam por desembocar
em questionamentos sobre algo
que já é conhecido de todos: so-
bre a falta de limites que toma
conta dos bastidores do ambiente
familiar, o rebuliço emocional, a
confusão, as “perdas da razão”.

Os lugares e as funções têm aí
se apagado e o que vem, nos luga-
res simbólicos de um pai, de uma
mãe e de um filho, são os confu-
sos disparates, tintos de senti-
mentos contrariados. Os pais se
atrapalham entre si, rivalizam,
não se entendem. Os pais se atra-
palham com seus filhos, perdem
as estribeiras, perdem o lugar de
autoridade – que, às vezes, nem
chegaram a construir – e passam
a agir como irmãos mais velhos,
ou como “amigos”.

Isso é certo e seguro: não existe
re la ci ona me nt os
que se tornem dura-
douros sem proble-
mas. Muito menos
quando temos a en-
trada de filhos, a
chamada relação
pais e filhos, isso
que se constrói de
uma estrutura fami-
liar.  O familiar é
complexo, dramáti-
co, problemático
demais. A própria
convivência tempo-
ral engendra os desgastes.

Os desgastes são necessários
numa relação, pois são eles que
fazem uma verdadeira história
familiar: são as misturas, não do-
sadas, de emoções próprias da vi-
da, essas bizarrices que se ali-
mentam de prazeres indescrití-
veis e de dores inigualáveis! Mas
é necessário, contudo, que sejam
elaborados pela palavra.

O que está por trás de um tal de-
sentendimento que se quer fami-
liar? Ora, nas próprias perguntas
dos leitores estão contidas as res-
postas: o lugar do pai na estrutura
familiar! Eles querem respostas,
alguns conselhos, querem saber
“como se faz” para ser um bom
pai. As perguntas vêm de homens
e de mulheres: “o que é um bom
pai”? Pois eles próprios, por algu-
ma razão, sabem que a coisa passa
por aí, eles chegam a dizer nas
cartas: “tá faltando pai na nossa
re l a ç ã o ”! Isso é verdade: quando a
função paterna funciona, as coisas
se tornam mais livres, deixando
que um desejo possa insistir nu-
ma direção menos dolorosa.

Os próprios pais, os gestores de
uma família, apresentam uma cer-
ta dificuldade de identificar o que
se passa. Apenas sofrem os efeitos,

as confusões, os desentendimen-
tos, as brigas, um desautorizando o
outro, as palavras que não encon-
tram um ponto de concordância.

Para que as palavras dos pais
encontrem um ponto de concor-
dância – aqui, não se trata de uma
cumplicidade doentia, mesmo
porque a palavra do pai faz corte,
limite, introduz a lei da diferença
que abre para o sagrado do res-
peito ao outro – torna-se neces-
sário o se deixar referenciar por
uma palavra isenta de resquícios
de paixões e mágoas.

O que é necessário fazer para
que alguém possa ser um bom
pai? Como devem proceder para
não errar, não ser um pai de todo
falho, ruim? De saída, posso
adiantar que não existe receita
para ser um bom pai.

Qualquer ser humano, mesmo
alguém que se outorgue numa

posição de um bom
especialista – isso é
o que não falta, em
todas as esquinas te-
mos especialistas –,
médico, psicanalis-
ta, religioso, jurista,
psicólogo, pessoa
experiente, qual-
quer um, alguém
que se atreva a dizer,
que venha com re-
ceitas ‘como proce-
der para ser um bom
pa i’, corre o grave

risco de errar.
Sinto-me no dever de falar so-

bre o pai. Isso porque os leitores
desta coluna têm me instigado a
me pronunciar sobre esse tema
que, confesso, não é fácil de ser
abordado com clareza e serieda-
de. Acredito que nenhum outro
campo do saber tenha trabalhado
essa questão, mantendo-a aberta,
como uma pergunta: “o que é um
p ai ”. Freud e Lacan, juntos, tra-
balharam mais de cinquenta
anos sobre essa questão, e tive-
ram a dignidade de mantê-la
aberta, como uma questão.

Confesso que jamais poderia
acreditar tamanha curiosidade
sobre esse o assunto. Portanto,
aceito o desafio, tomo a palavra
para colocar o pai como questão,
caminhando rumo à pergunta
que não cessa: o que é ser um bom
pai? Isso porque, no decorrer dos
assuntos por mim abordados, tu-
do leva a crer que, no final das
contas, está o pai. O pai na família,
o pai no psiquismo de cada um, o
pai na política, o pai nas estrutu-
ras sociais, o pai como formulador
de uma palavra que faz lei!

JOSÉ NAZAR é psiquiatra e
p s i c a n a l i s ta .
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